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    Poesia Negra:
MÍDIA RADICAL DO ABOLICIONISMO NO SÉCULO XIX




    Juarez Xavier1




    A poesia tem, em momentos excepcionais da história da humanidade, a capacidade de ser uma fagulha de civilidade diante da barbárie social.




    Ela encapsula em suas formas expressivas – estilo, estrutura narrativa e sistema de codificação – valores civilizatórios desenhados ao longo dos oceanos dos tempos, por mãos e mentes inquietas e criativas. O primeiro ato inventivo, a primeira ideia disruptiva, a primeira palavra enunciada, a primeira lua, o primeiro sol e as primeiras estrelas vistas, o primeiro calor do sol na pele nas savanas africanas: quem ousaria dizer que não são poesias?




    A poesia esteve presente em todos os pontos de inflexão da história brasileira: na ocupação europeia, nas resistências indígenas e negras, nas matas e florestas profundas, nas aldeias de todos os povos originários, nos quilombos de todos os povos afrodescendentes, nos gritos de pavor e amor, nos murmúrios de tristeza e prazer, e nos sorrisos de dengos e flertes.




    A poesia está em tudo!




    Ela está presente como uma segunda existência, essência e potência na história individual e coletiva dos sujeitos.




    No período crucial da transição da barbárie normalizada para a repulsa à escravização, essa forma expressiva nos lembrava que somos humanos escravizando outros humanos. A poesia marcou a ferro quente as narrativas de resistências por todo o continente africano, nas Américas e, desde então, em todo o mundo. Foi o fragmento de vida diante da pulsão da morte.




    Durante o século XIX, no Brasil, as narrativas poéticas traziam, em todos os seus desdobramentos, o impulso do abolicionismo, como potência, e com a episteme da ginga da capoeira, poesia corporal negro-africana: ora a poesia atacava, ora defendia, ora se esquivava, ora desequilibrava, ora se impunha e ora corria, pois correr também é capoeira, como ensinaram as velhas e os velhos africanos.




    O zig-zag da poesia traçou a trilha da quilombagem – ações micrológicas (às vezes macro) – que corroeram, permanentemente, o estatuto da escravização negro-indígena.




    Em linhas gerais, esse é o fio condutor desta coletânea “Abolicionistas, uma antologia de poetas negros do período abolicionista no Brasil”, publicado pela Editora Novo Século.




    Ela, a poesia, foi uma “bionarrativa” – a narrativa da vida viva – contra a “necronarrativa” – a narrativa da morte morta – da escravidão, no início da construção do estado moderno brasileiro.




    Em 1808, com a chegada da família real, dá-se início à articulação das bases do estado moderno nacional. Ele é erigido sobre o escombro de séculos de brutalidade e negação, por parte da humanidade, da maioria da população que ocupava o território original: as dezenas de povos indígenas e africanos.




    As condições históricas que antecederam esse ato inaugural cimentaram a infraestrutura deste estado.




    Dos cerca de 12.5 milhões de mulheres, crianças e homens escravizados nas Américas, 4.8 milhões vieram para o Brasil. Entre os séculos XVI e XIX, de cada 100 pessoas que ingressaram no país, mais de 80 eram escravizadas e escravizados.




    Soma-se a essa perversa estatística os cerca de 3 milhões de indígenas aniquilados pela ocupação do território.




    Dessa forma, a ex-colônia ingressa no século XIX, em sua fase de modernização conservadora, caminhando sobre os corpos e almas dos povos originários, instituindo a “descartabilidade humana” de pessoas matáveis, a subcidadania dos povos não brancos, e a instituição do apartheid social, na vida e nas mentes, que marca como cicatriz a carne da sociedade até os dias atuais.




    Constrói-se, assim, o estado patriarcal segregacionista supremacista branco vigente.




    Para que isso se concretizasse, domou-se a ciência e a imprensa, mas não a rebeldia poética.




    As primeiras escolas de Medicina (Salvador e Rio de Janeiro, 1808) e de Direito (São Paulo e Recife, 1827) foram os alicerces do engodo do racismo científico. Dos seus laboratórios saíram ideias, conceitos e preconceitos que formaram a gramática da discriminação racial e do racismo. O “discurso universal da ciência” pregava que, em menos de 100 anos, viria a imigração e a esterilização em massa de homens negros, pretos e pardos, portanto, o país seria branco e se livraria da “mancha africana” (ledo engano).




    No mesmo ano da chegada da família real, depois de “dominada a ciência”, domou-se o “discurso singular” do jornalismo. A estreia do Correio Braziliense e da Gazeta do Rio de Janeiro contribuiu para a construção da “imagem de controle” social do país: a minoria branca no circuito do privilégio, a casa grande, e a maioria não branca no circuito da vulnerabilidade. A senzala? Que nada: os quilombos!




    É nesse cenário que o abolicionismo invade a esfera pública.




    Na era das revoluções, no ano de 1791, irrompe na mais rica colônia francesa (a que deu lustro à riqueza da “cidade luz” e à exuberância de Versailles), o Haiti, uma revolução diferente: a primeira em que escravizados derrotaram os escravizadores e puseram fim à escravização.




    Nem a revolução americana (1776) ou a francesa (1789) ousaram tanto. A onda negra haitiana tomou conta da vanguarda abolicionista, estremeceu os gélidos corações escravagistas e incendiou as subjetividades de pretos, pardos (quase todos “pretos de tão pobres’’) e miseráveis no Brasil do século XIX. Na disputa de narrativas, a poesia – o discurso particular da estética/ética – transformou-se em “mídia radical”.




    Ela instiga, provoca, atiça, denuncia, mobiliza, organiza e reumaniza os desumanizados pela barbárie.




    Age de forma explícita, camuflada, corajosa, dengosa, denotativa, conotativa e de soslaio. Essa – que é irmã mais nova da oralidade – foi a ferramenta no caminho trilhado por mulheres e homens no século XIX no Brasil.




    Nesta antologia, entraram na roda para gingar Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908) – que insistiram em retratar como branco até o século XXI; Luiz Gonzaga Pinto da Gama (1830-1882) – vendido pelo próprio pai como escravo, mas que carregou a poética rebelde materna; Maria Firmina dos Reis (1822-1917) – que gritou contra a imposição do patriarcado supremacista branco; João da Cruz e Sousa (1861-1898) – cujas métricas tentaram e tentam embranquecer até hoje; e Francisco de Paula Brito (1809-1861) – jornalista, escritor, editor de livros, dramaturgo e amigo do jovem futuro-bruxo do Cosme Velho.




    Se nesse período, a ciência e a cultura procuraram subtrair a dimensão humana dos povos negros, com uma suposta “neutralidade axiológica” do supremacismo racial branco, a poesia – dimensão estética particular – expandiu as fronteiras observáveis do ativismo epistêmico negro.




    Essa contranarrativa da mídia radical negra articulou a subjetividade que se reinventava, pelas vias da oralidade, nas “rodas sagradas” das matrizes africanas, cápsulas civilizatórias e reumanizadoras do candomblé, da capoeira e do samba, que alimentaram a reexistência negra, diante do projeto de aniquilamento e abandono no pós-abolição.




    A cosmologia do universo em permanente transformação (“tudo que é sólido desmancha no ar”), as formas sociológicas que dissolvem o modelo patriarcal, as dimensões pedagógicas que propiciam as trocas de saberes intergeracionais e o “imperativo categórico”, ética do apego à vida, usina retroalimentadora dessa poética, sustentaram a alma negra no momento em que se cristalizou o apartheid nacional, na passagem dos séculos, em que a política pública do estado assegurou acesso exclusivo da população branca à renda, à cultura, ao território e ao poder político.




    Como a poesia antevê o futuro (“se o poeta sonha o que vai ser real”), a rebeldia literária desmonta a necropolítica e (re)escreve, nos ombros de grandes homens e mulheres do século XIX, a mais bela síntese poética atual: vidas negras importam!




    




    

      

        1. Juarez Tadeu de Paula Xavier é professor na Faculdade de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design (FAAC) da Unesp/Bauru, no curso de Jornalismo (graduação) e Mídia e Tecnologia (pós-graduação), além de vice-diretor da FAAC. Ativista antirracista, possui graduação em Comunicação Social/Jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1990), mestrado no Programa de Pós Graduação em Integração da América Latina: comunicação e cultura pela Universidade de São Paulo (Prolam/USP, 2000) e doutorado no Programa de Pós-Graduação em Integração da América Latina pela Universidade de São Paulo (Prolam/USP, 2004). Tem experiência na área de Comunicação, com ênfase em Jornalismo Especializado, atuando principalmente nos seguintes temas: economia criativa, afrodescendentes, racismo, etnocídio, fundamentos do jornalismo, educação para a diversidade e racismo sistêmico.
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